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Introdução

No decorrer da formação inicial e continuada do profes-
sor de matemática muitas teorias, conceitos, metodologias e
recursos são apresentados como forma de ampliar o conheci-
mento e direcioná-los a uma aplicação em sala de aula.

Apesar do grande número de recurso e metodologias dis-
poníveis para o ensino da matemática (jogos, modelagem ma-
temática, resolução de problemas, etnomatemática, história da
matemática e as tecnologias da informação) que são forneci-
das ao professor de matemática, poucas são vislumbradas por
ele como uma junção da teoria com a prática. E muitos não
sabem ou tentam novas maneiras de como trabalhar uma ma-
temática mais voltada para o cotidiano sem descaracterizá-la
de seus aspectos científicos. Santos (2013, p. 13) ressalta que:

Dentro do contexto do ensino e da aprendizagem, a ma-
temática foi e ainda é discutida. Concepções sobre o que
ensinar, quando ensinar e como ensinar, estão presentes
no dia a dia da escola. Professores sempre buscam novas
metodologias de trabalho para melhor aplicar os concei-
tos em sala de aula, questionam sua prática pedagógica e
levam para a realidade do aluno atividades de ensino que
buscam a continuação da aquisição de conhecimentos e
uma maior abrangência no domínio da matemática no
cotidiano desse aluno. Diante desse fato, precisamos des-
tacar a relevância que há na conexão entre a matemática



[...] poderia ser um local para guardar materiais essen-
ciais, tornando-os acessíveis para as aulas; nesse caso, é
um deposito/arquivo de instrumentos, tais como: livros,
materiais manipuláveis, transparências, filmes, entre ou-
tros, inclusive matérias-primas e instrumentos para con-
feccionar materiais didáticos. Ampliando essa concepção
de LEMll, ele é um local da escola reservado preferen-
cialmente não só para aulas regulares de matemática, mas
também para tirar dúvidas de alunos; para os professores
de matemática planejarem suas atividades, sejam elas au-
las, exposições, olimpíadas, avaliações, entre outras, dis-
cutirem seus projetos, tendências e inovações; um local
para criação e desenvolvimento de atividades experimen-
tais, inclusive de produção de materiais instrucionais que
possam facilitar o aprimoramento da prática pedagógica.
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escolar e a matemática cotidiana sem desconsiderar os
aspectos epistemológicos envolvidos.

Dentre as disciplinas que promovem essa relação, uma
delas possibilita trabalhar com conceitos estudados em dis-
ciplinas consideradas "teóricas" transpondo para confecção
de recursos didáticos para o uso na sala de aula: laborató-
rio de Matemática.

O Laboratório de Matemática e Ensino (LME), na for-
mação inicial de professores é um local onde se realizam ex-
periências com materiais didáticos, ocorrendo transformações
não só acadêmicas, mas também na conduta como futuro pro-
fissional. Para a estruturação de um LME é necessário um es-
paço físico para realizar atividades que favoreçam experimen-
tação utilizando aparatos educacionais, como jogos, recursos
tecnológicos (calculadoras, computadores, etc.) e materiais
manipulativos. Segundo Lorenzato (2006, p. 6) o LME

Percebemos que Lorenzato (2006) define várias atua-
ções do Laboratório de Matemática e Ensino não restringindo

11 O autor se refere ao Laboratório de Ensino de Matemática (LORENZATO, 2006).
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apenas como um lugar de realizar experimentação. Turrioni
(2004), a partir do trabalho de Oliveira (1983), descreve os
objetivos do laboratório de ensino da Matemática, quais se-
jam: desenvolver no licenciando a atitude de indagação; bus-
car o conhecimento; aprender a aprender; aprender a cooperar;
e desenvolver a consciência crítica.; além de criar "situações
e condições para levantar problemas, elaborar hipótese, ana-
lisar resultados e propor novas situações ou soluções para
questões detectadas, provocando, assim, mudanças significa-
tivas na formação do professor de matemática (TURRIONI;
PEREZ, 2006, p. 59).

O LME na formação inicial do professor de matemática
atual contribui para o desenvolvimento profissional do licen-
ciando introduzindo-o em atividades de pesquisa, discussões,
o desenvolvimento de novos conhecimentos, renovação de
métodos e técnicas, trabalho em grupo, estudo da teoria simul-
taneamente com a prática, enfim, ele permite uma complemen-
tação acadêmica promovendo mudanças significativa na sua
prática em sala de aula. Corroborando com essa ideia, Turrioni
e Perez (2006, p. 63) intensifica mais ainda a atuação do LME
como um lugar de pesquisa justificando que: "[ ...] é com a par-
ticipação do licenciando em um ambiente de pesquisa que se
poderá promover alguma mudança significativa nessa área".

Figura 01 - Concepção do LME

Fonte: Elaborado pelos autores.

Outro ponto que é discutido são as desvantagens do
LME. Pereira e Vasconcelos (2014) tratam alguns pontos que
podem interferir nessa utilização, alertando aos docentes urna
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possível deficiência, por exemplo, o LME exige recursos ma-
teriais que muitas vezes as escolas não oferecem; não pode
ser aplicado a todos os pontos do programa; exige grande ha-
bilidade, entusiasmo e, dedicação dó professor; pode levar o
aluno a aceitar, como rigorosas, certas "demonstrações" expe-
rimentais grosseiras; acreditamos que o método de ensino de
Matemática utilizando o laboratório pode oferecer várias van-
tagens. Dentre elas, podemos destacar: tomar o ensino vivo,
eficiente e agradável; facilitar a tarefa do professor, no que se
refere à compreensão do aluno; levar o aluno a fazer observa-
ções, descobertas, "demonstrações"; permite ao aluno visuali-
zar certos resultados, auxiliando-os numa posterior abstração.

Dentre os recursos que podem ser estudados e utilizados
no LME na formação inicial de professores são os materiais
concretos ou materiais manipulativos que podem ser uteis nas
relações conceituais de elevado grau de abstração. Muitos ma-
teriais podem ser confeccionados pelos alunos e professores
utilizando recurso de fácil acesso e de baixo custo, tais como,
caixas, cartolinas, tampas, palitos, etc, outros já foram con-
feccionados para uma determinado fim especifico conceitual
matemática: cuisenaire, os blocos lógicos, os diversos tipos
de ábacos, o material dourado, geoplano, tangram, a torre de
Hanoi etc. Entretanto,

o uso dos materiais concretos é justificado, sobretudo,
por seu valor e sua importânciana dinâmica das aulas,
tomando-asmais atrativas.Certamente,contribuipara a
melhoriada qualidadedo ensino e para a aprendizagem
significativa; auxilia na construção e compreensão de
conceitosmatemáticos;na motivação dos alunos incen-
tivando o gosto pela Matemática;ajuda a desenvolvero
raciocínio,a criatividadee a linguagemdos alunos; toma
os alunos mais participativosnas aulas. (GAVANSKIe
LIMA,2010,p, 106)

A maioria desses materiais é encontrada nas escolas pú-
blicas do Brasil, porém fica esquecida porque boa parte dos
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professores que ensinam matemática não sabe utilizá-los.
Uma solução para esse problema é investir na formação inicial
de professores nos cursos de Licenciaturas em Matemática por
meio da disciplina de Laboratório Matemática e Ensino e em
cursos de formação continuada específica para professores já
licenciados que não tiveram a oportunidade de passar por es-
sas experiências.

Ressaltamos ainda que existe uma necessidade de con-
fecção de materiais concretos para conteúdos dos anos finais
do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior.
Poucos são aqueles que objetivam para uma prática nesses
segmentos justamente pelo fato de não saberem como, por
que e nem quando utilizar o material didático mesmo com as
discussões sobre essa temática acontecendo há algum tempo.
Nessa perspectiva, entendemos que tentar trabalhar o LME
como uma metodologia de ensino é uma maneira que pode
possibilitar um ensino inovador e eficaz

Dessa forma, esse artigo é uma contribuição atuando na
formação inicial de professores de matemática, com diferen-
cial, no ensino a distância, sobre a disciplina de Laboratório
de Matemática da UECEIUAB, tomando como exemplo ex-
periências desenvolvidas no Laboratório de Matemática e
Ensino da UECE, itinerante.

Conhecendo a disciplina de laboratório de matemá-
tica na licenciatura em matemática UAB - UECE

o curso de Licenciatura em Matemática promovido pela
Universidade Aberta do Brasil em parceria com a Universidade
Estadual do Ceará teve no período de 2014.2 a disciplina de
Laboratório de Matemática ofertada como obrigatória para os
alunos do 5º semestre nos municípios de Barbalha, Caucaia,
Fortaleza e Quixeramobim. Porém, a experiência relatada
ocorreu com a turma do polo de Quixeramobim. Sua pro-
posta curricular está estruturada nos seguintes eixos: Núcleo
de Formação Matemática, Núcleo de Formação Pedagógica,
Núcleo de Formação Geral e Trabalho de Conclusão de curso.
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A disciplina de Laboratório de Matemática (LM) compõe
o Núcleo de Formação Matemática no bloco de Formação
Complementar. Possui apenas dois créditos, é ofertada com
carga horária de 34 horas aulas e tem como pré-requisito a
Matemática Elementar I, a Geometria Euclidiana Plana e a
Geometria Euclidiana Espacial", fundamentais para subsidiar
os conteúdos discutidos no curso visto que a ementa propõe
trabalhar com práticas relacionadas à matemática escolar do
ensino fundamental e médio (UNIVERSIDADE ESTADUAL
DO CEARÁ, 2011b).

Dentre os resultados esperados com a disciplina, a LM
busca capacitar o licenciando para uma possível reflexão so-
bre a natureza do conhecimento matemático; perceber o LME
como um ambiente propício ao ensino e à aprendizagem da
matemática; produzir materiais didáticos e roteiros de aulas
práticas; fundamentar o conhecimento matemático por meio
de demonstrações e verificações; compreender a importância
da utilização do material didático nas experiências investiga-
tivas do LME, sendo estes manipuláveis ou não. Esses objeti-
vos podem refletir na prática da seguinte forma:

A partir da escolha e adequação de um tema relaciona-
do ao conteúdo da disciplina, elaborar/confeccionar um
produto de uso pedagógico para as séries terminais do
Ensino Fundamental ou Ensino Médio, que pode ser de
natureza teórica ou prática como, por exemplo: rninicur-
sos, roteiros de experimentos, jogos educativos, seleção
de textos de divulgação científica, animações, simula-
ções e jogos para internet, produção ou seleção de vídeos
educativos, oficinas temáticas, etc. (UNIVERSIDADE
ESTADUAL DO CEARÁ, 2011a, p. 65).

Nessa perspectiva o aluno UAB teve a oportunidade de
estudar a matemática como um sistema formal, perceben-
do suas regularidades, trabalhando com algoritmos e anali-
sando teoremas ao mesmo tempo buscando estratégias para

12 Disciplinas que compõem o Núcleo de Formação Matemática do Bloco de
Formação Básica.
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transformar, a partir da visão de Chevallard, Bosh e Gáscon
(200 l), determinados conteúdos que são objetos a ensinar para
objetos de ensino. Os assuntos explorados se deslocam entre
os blocos de conteúdos do Ensino Fundamental (números e
operações, grandezas e medidas, espaço e forma, tratamento
de informação) e os blocos de conteúdos do Ensino Médio
(números e operações, funções, geometria, análise de dados e
probabilidade).

Apresentando uma proposta de trabalho

Na UAB-UECE a disciplina de Laboratório de
Matemática contempla mais de um momento de interação.
Além dos encontros presenciais os fóruns são essenciais para
acompanhar o desenvolvimento dos alunos assim como anali-
sar o nível de compreensão de cada um.

A disciplina exigiu 02 (dois) encontros presenciais, um no
início e outro no final. No primeiro encontro foi desenvolvida
uma breve análise histórica da matemática e seu desenvolvi-
mento como ciência. Assuntos como sistemas de numeração,
teoremas, demonstrações, linguagem simbólica, o raciocínio
dedutivo e indutivo foram apresentados e discutidos com os
alunos. Esse primeiro momento foi necessário para que os
futuros professores entendessem a matemática como ciência
abstrata e não concreta, porém, aberta a discussões no intuito
de obter subsídios para a sua compreensão.

Ainda no primeiro encontro a importância do laboratório
de matemática foi questionada. Até que ponto é importante
para a formação inicial do professor e também para a esco-
la de Educação Básica. Essa discussão foi realizada mesmo
antes dos alunos produzirem os materiais didáticos ou terem
contato com os textos para aprofundarem o assunto. A ideia
foi analisarmos o antes e o depois da vivência da disciplina.
Com isso os alunos tiveram a oportunidade de analisar o tema
'Laboratório de Matemática' tanto na perspectiva do ensino
como da aprendizagem.

Como no final da disciplina os alunos precisariam apre-
sentar uma proposta de aula prática, a elaboração de roteiros
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de experiências também foi explorada nesse encontro assim
como os conteúdos que seriam trabalhados e que material di-
dático poderia ser desenvolvido. Após os alunos serem dis-
tribuídos em duplas, de imediato foi possível observar que as
ideias giraram em tomo de algumas dúvidas: levariam mate-
rial já produzido comercialmente ou confeccionariam o mes-
mo? Caso fossem confeccionar, o que deveriam produzir e
como seria? Como o livro didático poderia contribuir para a
produção dos roteiros e do material que deveria ser apresenta-
do? Esse momento foi de grande relevância para o desenvolvi-
mento da disciplina, pois todos ficaram envolvidos na organi-
zação, deliberação de funções assim como nas especificações
de algumas ações.

No segundo encontro a proposta apresentada foi uma
análise de texto a partir da visão de Lopes eAraújo (2007) que
discorre sobre as implicações do laboratório de matemática na
formação do professor. Novamente, porém, dessa vez baseadas
no texto, questões como por que a disciplina é importante para
a formação inicial dos licenciandos; a importância do LME
como um ambiente de aprendizagem da matemática na escola
de Educação Básica; como o LME pode ser construído e quem
participa; qual o perfil do professor para trabalhar no LME,
qual a importância do material didático e quais as dificulda-
des/obstáculos que podem ser encontrados pelo professor do
LME em sua prática docente foram mais uma vez instigadas.
Ressaltamos aqui, que consideramos esses pontos fundamen-
tais para uma reflexão sobre o laboratório de matemática, por
esta razão enfatizamos também essas perguntas nos fóruns.

Os objetos virtuais de aprendizagem foram explorados
como outra vertente de trabalho desenvolvido no Laboratório.

Discutindo os fóruns e as ações que exploram o pen-
samento do futuro professor

A participação dos alunos nos fóruns possibilitou uma
análise mais detalhada de algumas discussões que surgiram
durante os encontros presenciais e das atividades que os alu-
nos enviaram ao ambiente virtual.
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A primeira questão levantada nos fóruns foi em rela-
ção ao parecer CNE/CES n" 1.302/2001 sobre a formação do
professor de matemática. O documento oficial traz algumas
competências que o mesmo precisa desenvolver, dentre elas
destacamos a análise, seleção e produção de material didáti-
co e o desenvolvimento de estratégias de ensino que promo-
vam alunos mais criativos, autônomos e flexíveis no que se
refere ao pensamento matemático. A relevância dessa questão
levantada foi claramente percebida nas respostas dos licen-
ciandos em relação ao uso do laboratório de matemática e as
competências apontadas no parecer acima mencionado. Os
alunos tiveram nomes fictícios para que suas identidades fos-
sem preservadas.

Aluna alfa - o professor precisa entender que o conheci-
mento matemático deve estar acessível a todos e o laboratório
possibilita isso.

Aluna beta - o laboratório de matemática é um forte
aliado do professor. Ele pode desenvolver materiais que tor-
nam a aula mais dinâmica auxiliando o desenvolvimento cog-
nitivo do aluno.

Aluno gama - o laboratório pode mostrar ao aluno o
mundo da matemática deforma diferente, com situações e ex-
periências que facilitem a compreensão do conteúdo.

Outra questão explorada foi sobre o material concreto no
ensino de geometria. Os alunos responderam sobre suas per-
cepções na contribuição do uso desses materiais na aprendiza-
gem dos alunos da escola da Educação Básica.

Aluna delta - usar material concreto nas aulas de geo-
metria é desejo de todo professor que intenciona aulas mais
dinâmicas para que o aluno participe delas e não seja apenas
um expectador como há tempo acontece.

Aluno épsilon" - tornar aulas mais fáceis para o aluno
exige muito trabalho de nós professores, o uso de material
concreto é um exemplo, mas pode render uma boa aprendiza-
gem como também uma análise de nossa prática.

13 O aluno épsilon já é professor de matemática da escola pública da Educação Básica
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Aluna dzeta - trabalhar com o material concreto permite
que o aluno atue com mais liberdade, trabalhando de forma
colaborativa e construindo seu conhecimento matemático.

Aluno eta - o material concreto é importante para o alu-
no compreendercomo utilizar asformas geométricas no coti-
diano, utilizando formas concretas o aluno entende o assunto.

No terceiro fórum instigamos a ideia e a importância do
material didático. Embora os alunos já tenham sido questio-
nados sobre o material concreto no segundo fórum, trazemos
essa discussão sobre recursos didáticos gerais, manipuláveis
ou não, flexíveis ou não. Questionamos na visão dos futu-
ros professores a relevância desses recursos na promoção da
aprendizagem da matemática.

Aluna delta - em minha opinião são objetos que motivam
o aluno e auxiliam na aprendizagem.

Aluno eta - o material didático é um apoio para o tra-
balho do professor. Além disso, pode auxiliar o aluno em
alguma atividade ou dúvida que venha a surgir relaciona-
da ao conteúdo.

Aluna alfa - o professor deve entender que o recurso di-
dático funciona como um mediador entre ele, o aluno e o sa-
ber.Para isso é importante entender qual objetivo oprofessor
quer atingir com o uso de um determinado recurso.

Aluno épsilon - o material didático auxilia o professor
em sala de aula, desde instrumentos essenciais como o qua-
dro branco, os pincéis, o livro didático até os complementares
como video aula, sólidos geométricos em acrílicos, compu-
tadores e outros.

Aluna dzeta - é importante que o professor utilize o ma-
terial didático adequado. para o conteúdo que vai ensinar.
De nada vale o um material rico e sofisticado se não for em-
pregado de forma adequada à situação de aprendizagem e
ao seu objetivo.

Os fóruns ocorreram ao longo do semestre paralelamente
ao período em que os alunos deveriam resolver as atividades
propostas pelo ambiente virtual, porém nos encontros presen-
ciais mais ideias eram colocadas em discussão. Baseadas em
Lorenzato (2010), trabalhamos ainda as seguintes perguntas:
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a) por que a disciplina de Laboratório de Matemática é
importante no curso de formação inicial de professores de ma-
temática? porque vai ajudar o professor a trabalhar melhor
os conceitos; porque o futuro professor vai aprimorar seus
conhecimentos matemáticos e melhorar sua metodologia;
porque o professor pode ensinar com o auxílio das aulas prá-
ticas; porque incentiva e valoriza pequenas descobertas dos
alunos; porque dá um sentido ao conteúdo trabalhado.

b) como interpretar a ideia de Lorenzato (2006, p. 6,7)
sobre o "LEM ser o centro da vida matemática escolar"?
Relaciona a teoria com a prática; possibilita uma aprendi-
zagem mais significativa; é uma fonte riquissima que precisa
ser explorada para o desenvolvimento da matemática esco-
lar; torna a matemática mais palpável para o aluno.

c) qual a relevância do LME para a escola de Educação
Básica? É um ambiente facilitador da aprendizagem da ma-
temática, pois não só favorece a construção do conhecimento
como também amplia os horizontes do ensino; por meio do
laboratório o aluno pode criar gosto pela matemática; rela-
ciona a matemática da escola com a matemática do cotidia-
no; nesse espaço o trabalho do professor está envolvido com
o trabalho do aluno tornando a aprendizagem um processo
mais dinâmico e eficaz.

d) como pode ser construído e que estrutura você acha
que o LME deve ter? Precisa ter material concreto acessível
ao aluno; deve ser uma sala reservada para as atividades prá-
ticas do ensino de matemática e materiais adequados como
bancadas, jogos, computadores, projetores, e outros materiais
manipulativos e também recicláveis; em sua construção a
gestão juntamente com os professores e alunos poderão parti-
cipar apoiando a ideia da existência do LME na escola.

e) qual o perfil do professor para trabalhar no LME? O
professor deve ser motivador, criativo, estar atualizado nas
novas metodologias de trabalho; ter domínio do conhecimen-
to matemático como também dos recursos didáticos; estar
disposto a trabalhar.
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f) quais as dificuldades e os obstáculos que podem ser
encontrados pelo professor no LME? Escolas sem recursos
didáticos e financeiros; a falta de apoio da gestão e dos co-
legas professores da mesma disciplina ou de outras; falta de
políticas educacionais para subsidiar o trabalho do professor
no LME oriundas da Secretaria de Educação.

Os seminários

As discussões realizadas nos fóruns e nos encontros pre-
senciais serviram de suporte para a realização dos seminários.
A disciplina de Laboratório de Matemática ocorre no 5° se-
mestre e paralelamente a ela os alunos cursam as disciplinas de
Prática de Ensino de Matemática I e Estágio Supervisionado
no Ensino Fundamental, o que facilitou na escolha dos assun-
tos. As orientações para os seminários consistiram em desen-
volver, a partir de um conteúdo escolhido, um material didáti-
co e com ele um instrumental no qual deveria conter o assunto
explorado, a descrição do material didático, uma análise con-
ceitual do material, as competências e habilidades que poten-
cialmente podem ser contempladas com o recurso e o funcio-
namento do mesmo. Os assuntos trabalhados nos seminários
abrangeram dois blocos de conteúdos números e operações e
grandezas e medidas.

1. Números e operações
1.1 material dourado
Figura 02 - Alunas dzeta e delta apresentando o material dourado

e interagindo com a turma

Fonte: Elaborado pelos autores.
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1.2 ábaco aberto e ábaco fechado
Figura 03 - alunos gama e sigma apresentando o ábaco aberto e o

ábaco fechado

Fonte: Elaborado pelos autores.

1.3 frações
Figura 04 - alunas iota e sigma apresentando o material para

trabalhar frações

Fonte: Elaborado pelos autores.

2. Grandezas e medidas
2.1 teorema de Pitágoras

Figura 05 - aluna alfa e capa demonstrando o teorema de
Pitágoras geometricamente

Fonte: Elaborado pelos autores.
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2.2 áreas de figuras planas
Figura 06 - alunos épsilon e teta apresentando material para áreas

de figuras planas

Fonte: Elaborado pelos autores.

2.3 Sólidos geométricos
Figura 07 - aluno eta diferenciando sólidos de revolução

de poliedros

Fonte: Elaborado pelos autores.

Considerações finais

A formação inicial e continuada do professor de matemá-
tica tem trabalhado com maneiras diferentes e inovadoras vol-
tadas para o ensino. Porém, ainda percebemos uma distância
considerável entre a teoria e a prática. E de acordo com alguns
estudiosos apresentados nesse artigo, um dos caminhos que
facilitam a aprendizagem da matemática é o laboratório e com
essa pesquisa constatamos que este espaço é propício para tra-
balhar a teoria na prática. Nessa perspectiva, apresentamos o
LME como uma metodologia de ensino que favorece o pro-
cesso de ensino para a aprendizagem da matemática.
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A experiência apresentada mostrou que a disciplina de
Laboratório de Matemática (LM) é de fundamental importân-
cia para a formação inicial do professor. Partindo da ideia que
a matemática da Educação Básica está voltada para o cotidia-
no e a escola é um dos espaços onde ocorrem sua produção
e reprodução, observamos o quanto o licenciando consegue
dialogar com o ensino fundamentando o conhecimento mate-
mático escolar por meio de práticas investigativas e explorató-
rias que promovem ao aluno a descoberta do saber trabalhado
em sala de aula.

A estrutura EAD foi suficiente para que as discussões
ocorressem. Os fóruns e e-mails foram essenciais para a pro-
moção dessas discussões. Neles, os futuros professores pude-
ram observar a teoria e discutir a importância do laboratório
nas aulas de matemática, qual perfil precisam ter para traba-
lhar nesse ambiente de aprendizagem e quais obstáculos e di-
ficuldades o professor enfrenta quando decide trabalhar com o
laboratório. Já nos seminários as discussões giraram em torno
do material adequado para um conteúdo, dos erros conceituais
que podem ser evitados e como o aluno pode aproveitar me-
lhor a aula prática.

Os documentos oficiais que regulamentam a formação
inicial do professor de matemática e que foram explorados
nesse trabalho estabelecem um perfil diferenciado para esse
profissional, pois o mesmo deverá ser capaz de analisar, sele-
cionar e produzir material didático assim como desenvolver
meios para que o aluno compreenda melhor o conteúdo. E
mesmo com uma carga horária de 34 horas-aulas foi pos-
sível estruturar as práticas com roteiros e apresentação de
material didático manipulável trabalhando dessa forma as
competências do professor exigidas pela legislação. A ques-
tão mostrada aqui é uma prova de que ainda é possível pro-
duzir muita matemática na escola tornando-a mais palpável
ao aluno sem desconsiderar seu valor como um sistema for-
mal cheio de regularidades.
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